Resumo

Espetáculo em 4 partes que une o teatro popular, a contação de histórias e o circo tradicional

Sinopse
Entrada
As palhaças chegam pela platéia - como no teatro popular  - criando a partir daí uma interlocução com o público.
Zabelinha
Conta a história de uma “moça casadoira, cheia de sonhos...” e têm como fio condutor a narração da palhaça Indiana e os comentários – baseados nas experiências cotidianas das atrizes-palhaças e do que acontece ao redor, no mundo de hoje.
Amarra-cachorro
O número de cortina era tradicionalmente utilizado no teatro para entreter o público durante a troca de cenário e figurino. Nesse, a palhaça Maffalda se apresenta com sua cachorra Violetta para anunciar a próxima atração.
O bicho vai pegar
Uma autêntica farsa de picadeiro inspirada em “A Menina Virou”.
Ficha técnica

Palhaças:
Indiana – Karla Conká



Iracema – Samantha Anciães



Maffalda – Geni Viegas



Shoyu – Vera Lucia Ribeiro

Realização: As Marias da Graça Associação de Mulheres Palhaças

Zabelinha

Texto: Laerte Vargas e As Marias da Graça

Supervisão Cênica: Beto Brown

Figurinos: Angele Fróes e Rui Cortez

Amarra-cachorro

Roteiro e direção: Vic Militello

Figurino: Rui Cortez

Trilha sonora: Cícero Pestana

O bicho vai pegar

Texto: Laudi Regina Martelli

Direção: Vic Militello

Direção de Arte: Rui Cortez

Arranjos Musicais e Trilha Sonora: Cícero Pestana

Criação de Maquiagem: Flávia Palmeira

Formato

Hospedagem e alimentação

para 4 atrizes e 1 técnico
Duração

50 min

Classificação Etária

Livre

Espaço Cênico

Salas fechadas

Cenografia

Peso: 120kg  aproximadamente

Tempo de montagem : 2h com luz e som

Tempo de desmontagem : 1/2h

Luz

Material
12 refletores PC 1000W

2 gelatinas âmbar

4 gelatinas azuis

ou

8 refletores par 64 – foco 5

4 refletores par 64 – foco 2

4 gelatinas azuis

2 gelatinas âmbar

Som

CD

4 microfones para voz caso não haja acústica no local
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